
UMA DIVINA AVENTURA COM UM NARCISO E O MAR 

Eu vaguei por uma pista de luz dourada, 

E encontrei um vale intocado, por ninguém trilhado, 

E com o narciso para assistente 

Eu desnudei minha alma para todos os bosques – e para Deus. 

— Stephen Moylan Bird1 

Um dia, enquanto vagava pelo mar, símbolo daquela inquietante e maternal 

Sobre-alma2, na qual despejo todas as minhas fantasias e que me devolve em 

sonhos tão raros que tateio por palavras para expressá-los, eu estava lendo um 

conjunto de desconhecidos e lindos poemas sobre o renascimento e pareciam 

apenas à beira da lembrança. O mar gritava com uma música estranha e 

insistente: “'Você não se lembra? Você não se lembra? Aproxima-te. Abaixe 

mais. Deixe-me pegar sua mão e levar para além das limitações físicas, 

através do vasto passado e acima de horizontes infinitos, para vistas do 

amanhã. Um poder maravilhoso é meu, que um dia também será seu para 

comandar”. 

A única companheira de meu sonho era uma flor perfeita que se aninhava por 

perto e parecia palpitar em solidariedade com meu profundo amor pelo mar. 

Ao contemplar seu coração radiante, ela me devolveu reflexões místicas e 

indizíveis em Seu perfume. 

Enquanto eu lia e refletia, decidi deixar de lado a minha flor companheira 

sonhar no centro de um lago calmo e adormecido entre as pedras. Logo minha 

consciência externa estava arrebatada em seguir as aventuras de uma alma 

para qual a morte e o nascimento não eram mais que um sono e um 

esquecimento. De repente, a subida da maré varreu as rochas e carregou 

minha florzinha para o mar. Corri pela praia, mas sem sucesso. Três ondas 

 
1 N.T.: Poeta americano (1897-1919). 
2 N.T.: termo cunhado por Emerson em: “The Over-Soul”, um ensaio de Ralph Waldo Emerson, 

publicado pela primeira vez em 1841. Com a alma humana como assunto principal, vários temas gerais 

são tratados: (1) a existência e a natureza da alma humana; (2) a relação entre a alma e o ego pessoal; (3) 

o relacionamento de uma alma humana com outra; e (4) o relacionamento da alma humana com Deus. 



enormes rolaram sobre ela. À medida que cada onda a atingia, as pequeninas 

pétalas se dobravam como acontece com a dor. Desprezada, as lágrimas 

vieram, e eu estendi os meus braços com um grito: “Ó meu amado mar! Como 

você pode? Como você pode? Quando eu te amo tanto”. 

Então, alguma coisa naquele momento me instigou para que me virasse e 

observasse o sol se pondo atrás das colinas que estava cintilando como 

grandes pilhas de folhas de junco esmagadas, peneiradas em canteiros de 

violetas. Maravilhosamente confortado, como sempre, por chegar perto do 

belo, me afastei. Olhando de relance para o lago aninhado entre as pedras, vi 

um objeto vagando à deriva. Aproximando-me, caí de joelhos na areia, pois 

ali estava a minha flor, sem nenhuma mancha ou hematoma, tão doce e bela 

como se tivesse se aninhado imperturbável no centro de algum calmo jardim. 

Estendi os braços com um grito de agradecimento ao meu amado mar. 

A resposta veio em meio a um ressonante redemoinho azul claro de risos: 

“Você não se lembra? Você não se lembra? Aproxima-te. Incline mais. Deixe-

me pegá-la pela mão e levá-la para longe acima de horizontes infinitos para as 

vistas do amanhã. Um poder maravilhoso é meu, que um dia também será seu 

para comandar”. 


